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Cá por casa 
- JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Encontra-se em Lisbôa, desde 
o dia 4 do corrente, a tratar de 
assuntos relativos ao jornal, o 
nosso querido director sr. Jusé 
Marques Damião. 

A" sua chegada, encontravam- 
«se na estação do Rossio a espe- 

va-lo 03 seus prezados amigos e 

exnaradas srs. Anibal Cruz e 
) sé Names Ferreira. 

A* noite foi-lhe dedicada uma 
ceia nu casa «A Fermelãu que 
decorreu animadamedte e à qual 

assistiram alguns colaboradores 
e amigos do Ecos de Cacia, entre 

eles o nosso redactor principal, 
Alevandre Lima, José Nunes 
Ferreira, Joaquim Barata, Joa- 

quit Faria, José de Matos, Al- 
fred» Nunes Ferreira, etc., tendo 

no final o sr. Jusé Names Ferrei- 

ra levantado um brinde de sai- 

dação ao nosso jornal, a enalie-) 

cer a acção regionalista que vem 

selo desenvolvida em prol da 
nossa terra, 

Em seguida, na residência do 

nosso querido amigo e assinan- 

tesr. Joaquim Barata também lhe 
foi oferecido um delicado porto 
d: honra, 0 que motivo para 
se pronunciarem amistosos bri 

des entre os convivas, dos quais 

se destacaram os dos sts, Joa- 
quim Barata, Anibal Cruz e Ale- 

x undre Lima, que afirmaram mais 

uma vez a muita simpatia pelo 

Eros, e à nossa florescente e linda 

região. 
O nosso director em breves 

pulvras agradeceu sensibilisado 
à fumília Buwata as cativantes 
provas de deferencia. 
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UNIÃO NACIONAL 

Em Aveiro, no edificio do Go: 

verno Civil, realisou-se no último 

domingo, pelas 14 horas, uma 

importante reúnião política para 

tratar de assuntos respeitantes 

ao proximo acto eleitoral. 
Foi muito concorrida por im 

dividualidades de todos os con: 

celhos du distrito. 
na a 

EM CACIA CONSTA 

Que o Tavares, depois que 

leu a resposta, fui aos ares. 
Queco-hortelão, êsse grande 

Luz, vai ter um pedestal ao pé 
M usoleu da luz. 

Que a Cabine que o mestre 
Alberto anda a fazer, val deva- 
gar mas ainda se ha-de ver. 

Que desta vez não é mau o 
concêrto da Pente de Pau. 

Que se pensa nêste momento, 

em não fazer a de Cimento, 
Qite já abriram os serões, o 

que vai dar muitos encontrões. 
Que os serões dão muito no 

gôto de certo grandiosíssimo 

garôto. 
Que para o dia de Natal,have- 

ri bodo aos pobres cá no jor- 

nal. 
Que para o director desta sec- 
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Em Portugal não existe, como 
sentimento e dever, o culto dus gran- 
des homens. Quanto Teófilo Braga, 

em 1830, conseguia fazer celebrar, 

com pompa e briiho, o centenário 

camoneano, talvez se tivesse julgalo 

que o nosso país resolvera não esque- 
cer nunca mais os seus heróis, os seus 
génios, os seus espíritos criadures de 
grandeza e civilização. 

Mas se tal decisão chegou a exis- 
tir nas almas dêsse tempo, certo é que 
não se manteve nas gerações seguin- 
tes. Excepto, evidentemente, a meia 

dúzia de inteligências superiores e de 
corações generosos que sabem sempre 
amar a Pátria, atravez das obrase dos 

feitos dos seus filhos mais ilustres, A 
maioria dos portugueses, senão a 
quási totalidade —essa continuou e 
continua iniferente às lições e aos 
exemplos que o ano passado nos le- 
gou. Ou, se os recontam, não é pelo 
incentivo de futuro que umas e outros 
representam. 

Apenas, como pretexto de medita- 

ções péssimistas sôbre o que já fo- 
mose o julgam êles! —em caso algum 
tornarenios a ser. Há aqui uma doen- 
ça de alma, que os nossos processos 
educativos têm desprezado. e.que é 
todavia de excepional gravidade. Se 
das crianças de hoje quizermos fazer 
cidadãos úteis e crentes nos destinos 
de Portugal, temos, com efeito, de 
ensinar-lhes as virtudes, a energia, o 

confiado: optimismo dos vitoriosos 
ancestrais. 

Não para os imobilizar na visão 
radiosa. Antes, para os deixar desfe- 
rir vôo—se me é perimitida a imagem 
aeronáutica —em terreno firme e ple- 

no.-Uma das causas mais sérias da 
tristeza e da apatia lusitana é, na ver- 

dade, a ignorância e a inconsciência 
do nosso esfôrço histórico e da mis- 
são formidável que soubemos cum- 
prir no mundo. 

Atribuímo-lo ainda ao acaso, e 
não a um propósito lentamente ama- 
durecido e voluntariamente realizado. 
E por isso, nos supomos capazes só- 
mente de aventuras, de loucuras au- 
daciosas, de súbitos e imprevistos 
actos de coragem. 

E necessário mudar de rum, E' 
necessári», e urgente, que as famílias 
e as escolas procurem despertar na 
gente môça o amor, direi mesmo, a 
paixão da Pátria Um amor exclusi- 
vista, uma paixão fanática? De modo 
neuhum. Mas aquele entusiasmo e 
agtela ternura que nasce do conhe- 
cimento das qualidades e fôrças que 
nos permitiram resistir livres e autó- 
nomos, a tanto perigo eatanta amea: 

ça, e expandir o nome português por 
longes terras e mares romotos. 

Ora, para a infância, essa apren- 
dizage:n cívica torna-se fácil e agra- 
dável, pondo as crianças em contacto 
com a vida dos maiores vultos nacio- 
nais, Faltam-nos os livros próprios, 
as edições atraentes? Pouco importa. 
Ensina-se falando o que não se puder 
ensinar len lo. E logo o ambiente in- 
dispensável se formará, para que sur- 
jam mil pequenos breviários de patrio- 
tismo, onde os olhos e a emoção in- 
fantis se deslumbrem na revelação 
das nossas glórias eternas, e no so- 
nho de segui-las e imitá-las. 

JOÃO DE BARROS.   
  

  

Cá por casa 
N DE NOVEMBRO 

(Aniversário do Armistício) 

Mais um ano que se passa 
para comemorar tão gloriosa 
data, pois foi neste dia que o 
verdugo bóche teve que se cur- 

|Var perante as aliados para assi- 
jnar a Paz. —Foi desde esta data, 
que deixaram de tombar nos 
campos da batalha os heróicos 
defensores da Liberdade, mas 
(infelismente ãinda hoje a potico 
(e pouco vão desaparecendo dos 
seus lares os heróicos soldados 

[de Portugal, que ao lado dos 
aliados souberam levantar bem 
alto o nome gquerido da sua 
Pátria. 

Quanta alegria não é para os 
vivos, ainda poder festejar mais 
um ano em convívio fraternal, 
contando alguns, ainda certos 
episódios daquela maldida guer- 
ral... 

Mas, enquanto se festeja n'al- 
guns lares a data do armistício, 
noutro esta data é bem triste, 
porque são lembrados com tan- 
ta salidade os seus entes queri- 
dos, os heróicos soldados Por- 
tugueses que no campo da Flan- 
dres tombaram pata honra de 
Portugal e em defésa da Liber- 
dade. 

Aos vivos, as minhas saiúda- 
dações, e pelos mortos: 

Paz e descanço às suas almas, 

    cêna Fonseca Faria, filha do nos- 
'so estimado conterrâneo e assi- 
nantesr. António Gonçalves Fa- 
ria. industrial de panificação no 
Porto Brandão. 

As nossas felicitações. 
—No ultimo dia 5 do corren- 

te completou 16 risonhas prima- 
veras o menino Manuel da Con- 
ceição Gomes Nunes, estremoso 
filhinho do sr. tenente Emilio 
Nunes e de sua esposa sr D, 
Maria da Conceição Nunes, 

Em casa dos pais realizou-se 
um jantar de homenagem, assis- 
tindo os srs. Manuel Mateus Go- 
mes e sua esposa sr.º D. Joaqui- 
na da Conceição Gomes, Artur 
Mendes e sua esposa sr.* D, Pie- 
dade Gomes Mendes, Alfredo 
de Oliveira e sua esposa D. Dio- 
linda da Conceição Gomes de 
Oliveira, etc. 

Brindou-se pelas felicidades 
do festejado. ás quais nos asso- 

  

Fez no passado-dia nove 32: go e assinante sr. Saul. Simões 

ANOS maveras, a interessante Maria, filha estremosa do nosso direc- 
estimada filhinha do nosso ami-| tor. 

A" aniversariante desejamos   cio, foi arranjado o pseudónimo 

ce : Aldeão.   anos, o nosso amigo e assinan-| Neta, casado com a sr.* Emília! que esta data se repita por mui- 

te, sr. Manuel Simões Pereira,| Rodrigues Neta. 
mui digno empregado de pani- 
ficação, na ridente vila de Loure. 

Para êste nosso amigo, vão 
os mais afectuosos cumprimen- 
tos com o desejo de que esta 
data se repita por muitos anos e 
bons. 

— Também no dia 25 do mês 
p. p. completou 9 risonhas pri 

  

ttos anos, na companhia de seus 
A' amiversariante auguramos: pais. 

um risonho e prospero futuro, —Passa âmanhã mais uma pri- 
na companhia de seus estremo-|mavera a interessante menina 
sos pais a quem sinceramente | Esperança, filhinha do nosso ami- 
cumprimentamos. go e ansinante sr. Manuel de 
—lgualmento no dia 31 do |Oliveira Feijão, de Lisbôa. 

mês p. p. completou 5 risonhas, Os nossos parabéns. 
primaveras a simpatica Ma-| —Também no proximo dia 12 

“ria da Glória Ferreireira Damião, liaz anos a elegante menina Ira- 

ciamos sinceramente. 
— Também no passado dia 29 

de Outubro fez anos a menina 
Olívia. simpática filha do nosso 
colaborador sr. José Nunes Fer- 
reira, de Lisbôa. 

Endereçamos-lhe parabens 
acompanhados de votos sinceros 
pelas suas prosperidades, 
—Fez anos no dia 27 p. p. a 

sra D. Maria da Luz Aguiar, 
dedicada esposa do sr. João Ca- 
rolino Ramalho, digno funcio- 
nario do Monte-Pio Geral de 
Lisbôa. 

| As nossas felicitações, 

 



  

O Neto de iyperion (Divagando... 

Minha boa amiga —— —sês — a 

A lua páii a, trêmula, de-| Mandaste dizer-me há dias pe- 

pas-0 leve, caminhava, comolta Manuela que andavas aborre- 

ima andorinha na espuma do] cida. Qual é a causa do teu abor- 
Ra Pal te azul|recimento? ; 

Uieant,..sbocé o. tapele ap A vida não te tem corrido co- 
do firmamento, picado de mi-| 16 seria teu desejo? Mas olha 

lhares, de estrelas. que devamos contentar-nos com 
O sol, silencioso também, | que devemos contentar-nos com 

com um feixe de raios lusentes ! aquilo que o destino nos impõe, 
. E Sei, que tens sido muito infeliz. 

na dexua sguia-a... | q 
E uma lágrima de oiro, um Mas qua q eres? Se é essa a tua 

sina... 
minúsculo astro, rolou da pal-! Não te aflijas. Olha, vou con- 

pebra de apulo. tar-te uma lustória. 
As nuvens, em baixo, COrs|+..esceccsessesseseos DE 

riam, desordenadas, pará O| Havia em certa aldeia do Mi- 

oriente de fogo, onde se risca- nho uma rapariga dos seus 20 

vam laivos de sangue e de tris- anos, to era o enlevo de seus 
teza! pais. Um dia, apareceu lá na al- 

O luto vestira os céus, deia um rapaz dos seus 19, que, 
logo que a viu, ficou encantado, 

A deusa M lpómnene, no tro-| Fez-the a corte; Ela aceitou-a. 
no de Júpiter, dedilhava a sua |Namoraram-se. 
lira trágica... Mas. .. —há sempre um mas— 

É que morrêra O filho um dia êsse namora toi como 

da lua e do Sul, o jovem neto QUE entrecortado,ficou como que 
= suspenso. 

de Hyperion. | Foi o caso que, essa pequena 

O ferectro enórme, lumino= tinha uma amiga talvez dos seus 

so; era transportalo à ultima 28 anos, mas que, por ser feia, 
jazida no carro da Cybele. 'porque não era nada simpática, 

: era solteira. 
Neptuno, com o seu triden- | Essa amiga, tinha uma irmã, 

te e septro rasgou uma gran- Como a via solteira, era natural 
de brecha nos abismos do que tivesse vontade de a ver ar- 
frio Oceano para sepultar o rumada. Depois, ela tinha 28anos, 
ênitoldo sol iuma idade em que é preciso to- 

8 : mar uma decisão. Mas... Falta- 
Deus e mareante, cons 
Rei e coveiro—foi o espo-| O namoro da amiga, causou- 

sode Amphitrite que amparou lhe crimes: eram rivais, eram 

Apolo e Febe no derradeiro inimigas. Portanto, o namoro, 

adeus era necessário que acabasse, era 
Act 4 Necessário meter a calúnia em 

E no espaçoso quadril .tro acção. O rapaz, ouviu daquelas 
vermelho, que se desenhara que nem o diabo gosta de ouvir. 
nas Chamas do poente, desceu Ela, gostava dêle. 

à sepultura maritima o cada- A família também gostava e 

ver dum mundo, um astro fei- tinha à seu respeito a melhor das 
impressões, 

to em pó. Mas elas, amiga e irmã, conti- 
A lua levada pelo braço de nuavam com a calúnia. 

Nep'uno, fui para o seu pali-; O rapaz,tinha afazeres:retirou, 
cio de cristal. E elas essas pessoas para quem 

Pelo caminho, dexou cair hombridade e caracter eram su- 

uma lágrima de luz sanguínea, a pet ip 
que, cortando o éter, veio fe- meio académico, quere dizer: 
char o túmulo do filho. duas caras—, ocultas por uma 

Quebron-se o silêncio lugu- ignóbil mascara de lama, conti- 
bre do Universo. nuaram na sua infamante campa- 

Ran vaga-' na. Éle, lá onça! de nada sa- 
PAS Me E UU ia. ue um dia—como as 

lhões de lágrimas, ladearem O coisas soe fazer uma visita | 
esquife e con luziram-no para àquela a quem queria muito. ; 
a profundidade dos mares, Antes de lhe falar, encontrou | 

onde as nereidas, oram e ve às amigas, que lhe disseram: «sa, 
an senios sem fim be? Teem dito de si as piores 

coisas à filha do sr. X. A mai, 
“». O sol tomou o seu pôs- parece que também já sabe. 

to. 1 Mas você não se importe, não 

A lua deslutou-se e ambos, ligue importância a isso.» 
atraz um do outro, começaram | rapaz foi visitar a mamora- 
a girar no espáço. pesa 

Depois da morte do filho-- 
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Calcula tu agora, minha boa 
Ê at +“ amiga, como devia ter ficado o 

são tantas as satá lades!.—que rapaz, quando a namorada lhe 
os dois astros vão, sempre, disse: 
oscular o esmeraldino oceano | «Aquelas duas pequenas que 
que guarda o túmulo pagão do conheceste como minhas 

' : ii teem continuado a sua 
s - | 

o ga descendente da di obra destruidora. Eu e minha fa- 
mília já nos não importamos com 
isso, certas de que tu, nunca da- 
rãs más provas.» 

O rapaz ouviu isto, e muito 
Mesquita Júnior triste, só teve fôrças para lhe di- 

. zer umas palavras ininteligíveis. 
Depois, voltou à terra. Traba- 

lhou, trabalhou, até que, rehabi- Estabelecimento |! | 
litado de tôdas as calúnias levan- 

Trespassa-se o estabeleci- tadas, procurou de novo a deusa 

mento denominado RECREIO O ra a 

VOUGA no Bairro Ferroviá- amor, de inocente amor, que 

rio Vouga, em Aveiro. 
Tratar com o seu proprie- dois destinos. | | | 

tário, José Marques Saramago Hoje, são muito felizes. 
4 E êle pôde, enfim, desenla- 

e das Cruzes), ao paço de mear-se, É aquela lama, foi intei-, 
nível, rinha bater na cara de quem a) 

(3) Esgueira -AVEIRO atirou. 

Invicta, 22-X-934 

  

ECOS DE CACIA 

Notas sôbre Galielas 

  

Terra mais encanta- 

dora no nosso lindo Minho não 

há. Situada na encosta de uma 
serra que lhe dá o seu quê de 

pitoresco deixa por vezes Os 

aquúistas vilumbrados com tanta 

beleza; subindo «os montes pro- 

ximos oferecemos o belo panos 

rama dos campos verdejantes, 

e os seus regatos que a água 

por veses sai fora do leito é es- 

tendem seus braços pelos cam 

pos e prados que lhes dá por 

veses um aspecto curioso, Tam- 

bém é uma terra que encerra 

maravilhas nas suas nascentes, 

pois que é uma bela Instância 

Termal na cura de entistinos,reo- 

matisino etc., êste cantinho do 

Minho, tão esquecido; os hor 

mens que haviam de falar da 

sua terra, enaltecer o cantinho 
que lhes serviu de berço: Não! 
Encerram-se no mais verdadeiro 

motismo só pensando no atna- 
nho das suas terras. Que fazeis, 
correspondentes adormecidos? 
Despertai, abri vossos olhos e 
admirai o que hà de belo nessa 
terra e espalhai-o aos; quatro 
ventos. 

Sou um compatriota vosso, 
nasci na mesma terra que"svoz, 
porem hà fatalidade na na vida,e, 
meus humildes e velhoss pais, 
viram-se na necessidade de me 
mandar para Lisbôa. Por cá me 
tenho conservado—e já lá vão 12 
anos de verdadeiro, sacrifício—, 
todos os dias leio jornais para 
ver se dizem alguma coisa da 
terra que, au recordar, me en- 
che de saúdades... 8 Mas apoz ter 
percorrido desde a primeira à 
ultima pagina, largo-o como 
sempre, com um infinito desa- 
lento. 

Sou um humilde colaborador « 
deste periodico e pena tenho 
não ter a certesa que ele chega 
até voz para ver se vos instruia 
um pouco não me refiro a tôdos 
pois que podia citar aqui alguns 
nomes de destaque, mas que por 
vezes também se deixam ludi- 
biar por pessoas sem escrupulos 
que em benefício de uns, bastan- 
te prejudicam outros, sou uma 
vítima e sinto-me revoltado con- 
tra todos. 

Lisbôa, 1934 

Armindo de Abreu 
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Canção de mim 
  

Sim! Eu sou um pessimista. 
E sou um bom. 
Quem é que existe 
Que seja bom 
E que possa não ser triste? 

Ah! que o mundo em que vive- 
É afinal mos 
Um imenso lodaçal 
Onde há rosais a crescer 

Eu suo—não quero negá-lo— 
Um pêssimista. Pois não? 
E ser assim. 
—Falo por mim, 
Que já nem sei por quem falo— 
Ser pêssimista : 
E' ser bom, ter coração... 

A. Quribaldi 

  

LEIAM.TODAS AS SEMA-|. 
NAS O ECOS DE CACIA 

  

  

Dedicatória 
  

A minha bôa e entern-cida| 

espôsa, Iluzinda Ferreira Mon-| 

teiro e ao meu inocente filho 
António Augusto Simões Fer- 
reira pedaços da minha alma 
cristalizado em coração de 

outo e ouro puro de ternura e 

de sentimento —ofereço, como 

preito e mma justa e merecida 

homenagem ithlica, tôda a 

intenção e todo o labôr que 
presidiram a coordenação dês- 

te artigo, em horas amarga 
d'uma grande e tristíssima de- 
solação. 

E para ti, Iuzinda, que és 
a mais carinhosa das espõsas 

e tens sido a dôce «Marter do- 
lorosa» do Calvário da minha 
vida, vai mais ainda o sentido 
preito .d'uma gratidão sem li- 
mites pelas lágrimas choradas 
em holocausto do nosso amor, 
soutificado aos pés de Deus, 
na ara purificante da desven- 
tura. 

És a grande heroína do 
amor e do sacrifício que só o 
gésio inspirado de Mistral, 
seria capaz de idealizar nos 
trênos suaves e dolentes da 
Mireia. 

Pudesse eu cantar-te, ó q'e- 
rida, em tôda a grandeza mis 
tica do teu bondosissim» co- 
ração e em tôda a sublimida- 
de heróica da tua alma angéli- 
ca de Mártir e consaztar-te-ia 
um poêma, a que ficaria bem 
o titulo impressionante de 
«Canção de Amor, ou “Poê- 
ma da desventura.» 

E esse poêma, que seria ins- 
pirado no coração, deveria ser 
escrito com lágrimas pata só 
por ti poder ser compreendido 
A? falta de melhor test munho 
público do meu grande amor, ' 
digna-te aceitar, espõsa queri-, 
da, todo o merecimento que, 
bem pouco é—, do grande 
esfôrço dispendido na coo: de- 
nação dêste artigo que de ti 
recebeu a ideia que o inspirou. 

Cadeia do Limoeiro, 5! 11934 
Sala n.º 1 

Antônio Simões Dias. 
<a. 

REMOQUES 
os 

    

VOZ do silencio!!] 
Voz do silencio, é, com certe- 

za, metafora descabida, tão des- 
cabida, como o rolhar de um 
morto. 

E', com certeza, k 
Exactamente, como, o «Jovem 

ancião, sentado num banco de 
pau, feito de pedra, 

Exactamente, 
E, daí, como nem tôda a gen- 

te é dotada da mistica especial 
para tal modalidade, é natural 
que não tenhamos os ouvidos 
perfeitamente sensiveis, de for- 
ma a ouvir... a voz do silencio, 

E" natural. 

2% 

Carta da Figueira da Fóz 

No dia 28 de Outubro fu- 
ram inaugurados neste conce- 
lho dois edifícios escolaras;— 
em Carvalhais de Lavos e em 
Ribas das Alhadas. 

O desenvolvimento da jns- 
trução no concelho da Figuci- 
ra é evidente, devido à gran- 

de vontade dos homens que 
administram 0 município, pois 
que o edifício escolar de Car- 
valhais foi constru do por con- 
ta da Câmara e fica sendo « 
melhor do concelho pulis suas 
amplas quatro salas de aula, 
bem-dispostas e ventiladas. 

Os actos da inanguração 
revestiram grande imponência, 
tendo, em Carvalhais, presi- 
dido o sr, capitão António 
Avila da S.lveira, secretaria- 
do peios sis. tenente Olveira 
e capitão Manuel de Oliveira, 
e falaram os srs, José da Silva 
Fonseca, antigo presidente da 
Câmara, e Joaquim Gumes 
inteligente director do so 
manário O Figueirense, que 
produziram entusiastigos (lis- 
cursos En Rras das Alha- 
dus, presidiu também o mes- 
mo delegado da Câmura, es 
cretariado pels representa - 
tes da Usião Nacional srs, 
Fernando Mendes e dr. Antó- 
nio Stero. Usaram da paly- 
vra os srs, Anselmo Catdaco, 
jorn lista Gomes de Almeida, 
adm'nistrador do conceiho e 
capitão Silveira. 

O; oradores ref riram-se 
às vantagens que a esc lu'iá 
ao povo, a obra progressiva 
da Câmara da Figueira e aos   

teve o seu desfecho na união de zes tem um fundo de realidade. | em barca quer embarcar po ho- 

“quero tornar-me maçador, 

- POIS senhores, aquela triste 
ideia do mausuleu, dá-nos que 

É uma história, minha boa] pensar. 
amiga, que muito frequentes ve-| Sim, porque como quem fala 

Mas esta já vai longa, e eu não! mem terá a idela triste de se 
tnatisolear?,.. 

beneficios que a politica do 
Estado Novo está produzis- 
do ao país, sendo muito aplau- 

didos pela assistência que er- 
gueram enlusiasticas vivas aos 
presidentes da Répública e do 
Ministério. 

— Os manipuladores de pão 
dêste concelho, reunidos em 
assembleia magna, pronuncia- 
ram-se contra 0 fabrico de pão 
ao domingo 

—Osr. dr. Jo-é Crnz fz 
há dias mma conferencia, na 
Assembleia Figueirense, sôbre 
a evolução ca musica. Foi 
muito aplaudido pela numero 
sa assistencia. 

—À tina de Tavarede tem 
ultimamente melhorado o seu 
interessante reportório, pelo 
que realizou no domingo um 
concêrto-espectaculo que fui 
mu to concorrido. 

5-11-934 Quim 

  

Padaria 

  

TRESPASSA-SE uma com 
ima cosedura regulir e em 
bom local, tendo todos os dos 
cumentos legais conforme a 
lei exige. Motivo do trespasse 
o seu proprietário pretender 
auzentar-se Para tratar, com 

  
o próprio na rua Gonçalo Ires, 

Adeus, Pelo menos, a sta cabeça é 
Saúdades do teu amigo certo | uma sepultura de ideias. .tristis-! 

simas,   próximo da Igreja. (2)   Emanuel, Séca & Méca, ALBERGARIA-A-VELHA
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j m Lisbôa--Diz-se... 

Quo alguns ratalhistas tiveram, 
en Tres, lindo fogo de vistas; 

—(Qis a avimação foi tanta, 
que »é houve radical enra de 
EM “emuntas 

—Qie no Cuixoteiro foi en- 
enutrulo o Almeida com um 
pincel de barbeiro; 
—(Qe ali ne pata o bicho com 

satisfação, tune é preciso encher 
a sara de espunha de sabão; 

—(Qre porisso o Amorim de 
vez ou quando visita com alegria 
e Armando; 

- Que todos abalam e deixam 
sósinho o nosso virtuoso Couti- 
ube; 
—Que q salgueiro à beira mar 

Pplunta do, trabalha para a Cidide 
e não vê resultado; 
— Que o Danião e os seus bo- 

“ts já está Furto de intrnjô -s; 
—Que o Sonhor Mario dos 

*Pessos, usi cinta cheiíiha de 
tuçon 

— Que há pessoas visinhas que 
peilsm para se não escrever es- 
tas linhas. 

Lince. 

  

“o 

Quem achou? 

    

A francesinha d'Esgueira, 
- Une feume trés jolie - 
Na noite de sex'a-feira, 
Perdeu desde Aveiro aqui 
A sua linda bolsinha, 
Que trouxera de Paris; 
Bolsa chic vermelbinha, 
Côr dis pernas de perdiz, 
Foi o caso, meus senhores, 
Pissado desta maneira: 
Madame, louca d'amores, 
Fui alegre, prasenteira, 
Passear té Avenida 
Que vai da estação à rias 
Sguia muito entretida 
E a todos ela sorria. 
Deu mil voltas, sempre só, 
Foi adga Social. 
Ao Zé Biça, ao Balacó, 
Também ao caté Central, 
Visitor o Fabiano, 
Eimfim tôlas as capelas, 
Bitendo assim êste ano 
O mór «record» das piclas! 
Depois, zinguszagueando, 
Vendo as luzes a tremer, 
Vultou p'ra Esgueira, cantando; 
Tendo então maré de vêr 
Que tinha a bolsa perdida! 
Deitou anúncio ao jornal 
Mas a bolsa, é pai da vidal 
Levou descaminho tal, 
Que ela hoje, coitadinha, 
E' alvo desta piada; 
Madame não tem bolsinha, — 

Já não serve para nada... 

Ocirem 1, 

  

  

  

EDITA I 
2º publicação 

Por Ordem da Comissão Ju- 
risdicional das Bens Cultuais 

FAZ-SE SABER que no dia 
18 de Novembro de 1934, às 
13 horas, à porta da Reparti- 
ção de Finanças do concelho 
de Aveiro, se procederá à ar- 
rematação, em hasta pública, 
do prédio a seguir descrito, 
situado na freguesia de Cacia, 
do mesmo concelho de Avei- 
ro, arrolado como propriedade 
do Estado, por efeito da Lei 
da Separação do Estado das 
Igrejas, de 20 de Abril de 
1911:— 

A parte restante da antiga 
reserva paroquial, constituida 
por terreno lavradio, com a 
área de 14.227 metros qua- 
drados, sita ao Cabeço de Sar- 
razola, confrontando pelo nor- 
te com o adro da igreja paro- 
quial, com José Nunes da Sil- 
va e Manuel José Nunes Tei- 
xeira, pelo nascente com cr- 
minho de servidão e António 
Lourenço, pelo sul com a es- 
coln primária e pelo poente 
com rua pública. 
Base de licitaç'o 35.567$850 

Na arrematação não se in- 

cluem os materiais do edifício 
da antiga residência paroquial, 
cujas ruinas no terreno se en- 
contram. 

As condições da praça e 
outras informações indicam-se 
na Secretaria da Comissão Ju- 
risdicional dos Bens Cultuais, 
Ministério da Justiça, e na Re- 

partição de Finanças do con- 
celho de Aveiro. 

Lisbôa e Secretaria de Comis- 
são Jurisdicional dos Bens Cul!= 
tuais, em 18 de Outubro de 
1934 

O chefe da Secretaria 

(a) José Carlos Costa Gomes 
d Assunção, 

  

o n.º 192 do Ecos 

Compra-se 2, Cacio 
Dirigir a esta redacção. 

Num Álbum 

Eu cismo à tarde, quando o sol,no poente, 
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À Visado pela Comissão 
É de Censura de Aveiro 
E 

asa " era 

  

“Que só de pranto se povôa a terra. 
Môrno e tristonho vem dizer à gente, 

Eu fico triste, como a noite escura 
núvem negta no meu peito dura 

Até que o dia vem beijar a serra, 

(Inédito) Anibal, 

ECOS DE CACIA 

Pecado de Santo 
António 

  

Ao Menino—e já senhor... — 
Preguntou certa Maria; 
-—Como com pênas de amor 
Se resgatava a alegria. 

E Jesus, sorrindo à graça 
Da graça que lhe sorria, 
Ordena ao santo que faça 
Milagre—naquele dia. 

«+. Anda no ar a cigarra 
E ao calor da romaria 
G-me contente a guitarra 
Do «desafi,» que ouvia... 

Descendo ana me tran rasa dana rs 

E--mais um ano se passal-— 
E--na outra romaria— 
—hAi o noivado que enlaça 
O cantador da Alegrial 

Donec a cananeus trace nuas 

++» Tão branda a noiva sonhava 
Tão linda a no va sorria, 
Toda da côr do seu véu... 
—que o bom do santo córava 
Do que a sua alma dizia: 

—nQue pêna que haja no Céu 
Já outra Santa Matiaa!,.. 

Caldas da Rainha Junho de 1934 

Maria Leonor 

O e + o + 

    

A nossa carteira 

  

DOENTES 

  

| De Esgueira 

No di« 28, realiz: u-se na matriz 
desta frêguesia, o enlace matrimo 
nial da prendada esgueirense, Ale- 
xandrina Silva, com o nosso con- 
silerado amigo, sr. Américo Ra- 
tmalho. 

Aos nubentes que são dotados 
de excelentes qualidades de carác- 
ter, desejamos um porvir risonho 
repleto de felicidades. 

— Encontra-se entre nós vinda 
de Lisbôa, a sr,* Albertina da 
Costa, distinta modista naquela 
cidade, a qual veio espressamen- 
te da capital, para assistir ao ca- 
samento da sobredita Alexandrina 
Silva. 

Os nossos cumprimentos, 
-—() relógio do campanário que 

esteve desarranjado, durante al- 
guns dias, o que causou bastante 
translórno aos paroquianos, já se 
encontra a funcionar, o que regis- 
tamos com prazer. 

Correspondente especial 

  

De Vilarinho 

Anos. —Fás 24 anos no próxi- 
mo dia 14 a simpática menina 
Maria dos Anjos Oliveira, filha 
muito querida do sr, Manuel de 
Oliveira, e da sr.* Mariana de 
Oliveira. 

aniversariante desejamos- 
muitos parabéns, e que conte 
muitos mais na companhia de 
seus extremosos pais, são os 
nossos votos, muitas felicida- 
des, 

As nossas ruas-—Após uns 
dias chuvosos, encontram-se as   

vai experimentando 
melhoras, a estremosa esposa do: 
sr. Manuel Mateus Gomes, de! 
Lisbôa. 

Desejamos-lhe pronto restabe- 
lecimento. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na ultima semana 
nas nossas oficinas a apresentar- 
“Nos Os seus cumprimentos, os 
nossos bons amigos e assinantes 
srs: . 

Manuel Martins da Silva, Ma- 
nuel Dias dos Santos, Julio Ali- 
rio Oliveira Meireles dos Santos, 
Aníbal dos Santos Teixeira, João 
Trafaria de Oliveira e Arnaldo 
Silva 

Os nossos cumprimentos. 
  

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôda a hora   

Tem estado doente, mas já S 
sensíveis, 4 

nossas ruas num perfeito lama- 
al, 
Providencias a quem de direi- 

Retirada. —Com destino á Fi- 
gueira da Foz retirou-se daqui 
a menina Alzira Dias da Costa 
na companhia de sua tia 

Uma feliz viagem. 
Estada. — Está em Vilarinho 

vindo de Lisbôa o sr. Francisco 
Afonso Lopes, À êste nosso ami- 
go as nossas boas vindas. 

Observador. 

  

  

Carpintaria e Marcenaria 
—= De =— 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé- 
nero em Cacia, executam-se todos 
os trabalhos em madeira nacional 
e estrangeira, tais como; mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi» 
nhas de cabeceira, guarda loiças, 

: DE ANGEJA 

  

Doents. —-Tem estado muito 
doente em Evora, onde é um 
zeloso caixeiro, o sr. António 
de Azevêdo Júnior. 

Ao doente desejamos rápidas 
melhoras. 

— Também se encontra doente 
à 3 mêses, de uma perna, o sr. 
Ricardo Ribeiro da Fonseca. 

O qual vai um pouco melhor. 
Regresso —Regressou à sua 

casa de Angeja o sr. Dr. Ricardo 
Souto, que nos hospitais do Porto 
sofreu uma m.lindrosa operação 

Casamento. — Realisou-se há 
dias o enlace matrimonial do 
nosso amigo sr. Jaime Soares 
da Silva, com uma meniha de 
Vilarinho. 

Os nossos parabéns, 
Procissão ao C emitério.— Como 

de costume realizou-se no dia 1 
do corrente a procissão ao ce- 
mitério, visitando as sepulturas 
dos seus ante-queridos, a qual 
foi acompanhar a Banda Ange- 
jense. 

E. 

  

ALMA PERDIDA 

Deus cria as almas aos pares; 
es um dos seus olhares 
um casal que voou: 

Ss vezes cruzam nos ares 
Essas pombinhas o vôo... 
Mas Deus criou-as aos pares 

  

Partindo juntas de um ponto 
Cuidam também que de pronto 
Se tornam a ajuntar; 
Mas andam almas sem conto 
No Mundo à busca de par... 
Partindo juntas de um pontol 

A Minha irmã, não sei d'ela! 
Ao avistar uma estrêla 
Um filho ao cólo da Mai... 
Uima graça como aquela, 
Só contemplando-se bem... 
E a minha irmã não sei d'elal 

Levado d'aquele encanto 
pelo afecto mais santo 
E mais profundo que há, 
Não me lembrou se entretanto 
Minha irmã ficava lá... 
Levado d'aquele encanto 

Pobre de uma alma perdida 
Da sua irmã n'esta vida 
Que é um contínuo jemerl 
E uma noite comprida 
Sem nunca amanhecer... 
Pobre de uma alma perdida 

Ainda quem sempre espera 
Achar a alma sincera 
que Deus lhe deu por irmã 
Talvez ache a companheira 
por quem suspiro amanhã, .. 
Feliz de quem sempre espera 

Cadeia do Limoeiro 11-5-934   etc, etc, e pelos [reços mais 
modicos, António Simões Dias 

  

(N.º 29) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

Barão 
A senhora Condessa dáva-nos 
muito prazer de jantar hojelA Joana também vái! 
em nossa companhia! 

Arlete 
Muito obrigado Barão, mas|rão! 
fica para outro dial 

Julieta 
Fáz-nos a vontade, depois a|vontade! 
gente vem lazerte companhia 
a casal 

Gaby 
Vá senhora Condessa, fáz-lhe 

bém sa'r um bocado! 
Barão 

Gaby 
Muito agradecido, senhor Ba- 

Arlete 
Pois sim, então fáço-vos a 

G.by 
Vou ja preparar tudo, sim mi- 
nha senhora? 

Vá sim Joana, que eu já lá; 
vou! (Gaby sái para D. B.) 

SCENA XIV 
Os mesmos, menos Gaby - 

Arlete 
Joana, não ficaria contente, se 
não fôsse na minha compa- 
nhia. 

Julieta 
Ela é muito tua amigal 

Arlete 
Muito. 

Barão 
Eu gosto muito dela, só pelo 
carinho com que trata a se- 
nhora Condessa. 

Arlete 
Tem sido assim desde o pri- 
meiro dia que veio cá para   Arlete 

| Socorro! Acudam! 

de barulho, Gaby, entra espa- 
vorida pela D. B. 

Scena X V 
Os mesmos, Gaby, e pouco 
depois Coquin 

Gaby 
(entra D. B, muito «flita)— 

Todos 
Que foi que aconteceu? 

Gaby 
(para Alerte)—Eu estava no 
sen quarto e vi o vulto de um 
hómem, saltar pela janela que 
dá para o jardim, e entrou cá 
para dentro! (Arlete corre ime- 
diatamente à secretária e tira 
o revolver que lá se encontra) 

Arlete   casa! (dentro ouve-se um gran-   Não se assustem! (para Gaby) 

--Abre tôdas as portas para 
traz! 

Barão 
Mas quem será esse hómem? 

Arlete 
é preciso muita calma! 

Coquin 
(aparece à porta da D, A; com 
o cabelo em desalinho de pu-" 
nhal em punhe)--Mãos no di! 

Todos 
Coquin: (todos os personagens 
recuam, execto Arlete) 

Arlete 
(avança! um pouco para Co- 
quin)—Nem mais um passo, 
ou fáço-te saltar os miólos! 

Continia.
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A «Constratora» de Móveis de Albérico Ma rq ues Dé 
ms 

Ferro de Avanca à | CEE MIA 

— DE=s Agente e vendedor das bicicletas B S A, | DESEGUKOS A N ACIONAL 

Universal New, Hudson e outras marcas | | 
emo = E 

João Antônio S. Borges a Soc. An. Resp. Lim.--Capital || 

| 1:224 Contos 

Grande produção da móveis 
Em 1933 Reservas— 24:000 

ae ferro | Contos 

Formecimento para todos Os 

asdo paíz, aos melhores Oficina de reparações e acessó-| | E : 

vor EA oe cai bicicloiis dc Eos SEDE Ná SUA PROPRIEDADE: 

Pneus e camaras d'ur das me- qr pano 
: 4 > ; ns 

dass qustta-Ser N lhores marcas Telei. | daras 18, Av.da Liber. Lisbõa 

E ecvirom bem os vossos clien- Oliveirinha—C. DO VALADO| « 

tes não comprem sem verificar + 
Ss 

” 

O meu fabrico 
Ra SE a 

pi 

Consultem preços. Atenca o! À Ê f a i a f a PP i à 

O proprietário do Restau- 

U r n a s P T n e pa p Ê a S Irané Hom aa sito na —==—DE-=— 

À » Travessa-de Santo Antão, 7a 11 : 5 : 1% 

LISBOA, vem muito respeitosa- Antônio Maria Valente de Almei'a 

mente convidar todos os assinan- 
o 

eo dota A e ud URSO QN E ieil LISBOA 

Restaurant, que fica adois minu- , . É . 

tos da estação do Rocio, onde ] Partecipa nOR SER antigos eltentes q amigos que e encontra 

encontram todo o conforto mor instalado nesta nova morada onde montou o seu atelier eh ntens 

derno e aceio apreço modico. de a clientela da sua antiga erra da Tua Marechal Sldia ha, 

Almoços: 2 pratos á escolha 4 z 

pao vinho e fruta, 5800. » > = 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, ; Padai la Pi IMOrosa 

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri-) Vinho, fruta e café 6500, DE «sema wma 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa Serviço à carta 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL | | RATO DO DIA COM ABUNDANCIA Evangelino dos Sitos Comba 

à E ialidad q B Nesta acreditada eusa, fubrica-ce Jão de todas as qu: Jidades 

o EB 1 O e specia idade da casa: Bacias e feitios, com aceio e farinhas do La qualidade, foruectdse pelus 

Rodrigo Batista, G mes Tau a Bom Jardim. K nielhores fabricas do Priz. O pão desta cosa, é Joruecido a no 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 
Aperitivo: Ginga Divina. pro oas melhores condições do mstendo, tanto no prêço cen O 

ú ls ccdasião 64AVERO Talétone: 21140 em qualidade. 

. Sebastião, 04— ' , E 

Ro ge a Ê O Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal 

Ctarne | montal A. das 
| 

Eduard silve duardo A, dasiva efono Nº 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 
Tele fone Mena t 

BARREIRO 

espingardas, revolveres, pistolas €te., bem como oxidação a preto Oficina de Ferreiro 

ea azul de tôdas as armas de fogo 

Rua Luiz de Camões —CACIA 

Da, RO RR E Casa de Penhores 

ra TelISS NiZ Nesta casa executam se todos DDE— 

os trabalhos concernentes À sua ” 

a a da arte, pelos preços mais modicos, 
a 

Empreza Industrial de Tintas, L. E Augusto A.S. & O." Sus. 

SUCESSORA Alfaiataria e Barbearia R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

dedo, ] Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sebre 

—DE— A melhor da frêguesia de Cacia sa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, bri bem 

: escalas oferece a quem tem reces- | tes, relopios, mubiias. 

Candido Augusto da Costa, L.da : a sidade de recorrer ao pres | pas, e todas as liansações 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA|] tamista, poisque os seus | que digam respeito q este 

á 
juros são us mais modicos | ramo comercial, 

| ESPECIALIZADA EM TODAS AS | neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

TINTAS, A MELHOR QUE SE Nesta acreditada casa, execu-|4 

FABRICA NO PAÍS tam-se todos os trabalhos con- Pensão e Rest t 

| Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, cernentes à sua arte pelos preços E = estauran 

| 33 (Alcantara) — Linhõa mais modicos da actualidade. DE 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA BRUNO DA ROCHA 

Tintas para imprensa em côres e preto 
”y 

vernizes tipográficos, massas para | , “am 
> 

rolos, papeis para impressão e Carimbos te borracha sro 
z3 

matrial para as artes gráficas | comerem rea eamm  | 4 & 
E 

= . 

| 
GRAVURAS co2m Fon 

| 

<a 
“O 

nana STD 2 ») E E E & 
CAs 

A 

EIS 
es 

| 
DESENHOS EM TODOS OS |=2 O Ea 
FORMATOS. EM METAL E Do 

AMOBILADORA E MADEIRA ER EOE 
—— DE =— ces E g Sa 

HD 
António Batista Chapas em ferro TE O 

| ng = 

| 3 . ] esmaltado e em metal, e Es 
o 7) 

|| Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- muitos outros artigos. o PE 

| quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes- = = > 

|| mas por preços módicos. 
pa ES” pe tn = m 

|] Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois| Tomam-se encomendas na Redac- E o 5! Õ To 

| que é ter a certeza de uma grande economia. ção deste jornal a ou 
O eo 

|| 
SE 

|) Rua dos Melões OLIVEIRINHA RS E 
area : a dad 

= 

|| António Dias de Oliveira | 2 > a 

| E ri 
E : 

| ee SEA Sa tha a Com automovel de aluguer A melior e mais bem situada Pensão possuindo 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores Serviço permanente, e modicidade explennidos E Rpencos quários. Experimentar êste novo 

da frôguesia, vem avisar o público que toma conta de tôdas as/ em preços.Chamadas a toda à hora, cce a 

reparação de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, e repica- pelo Telefone-Moita 14 e 31 

gem «le limas, revendas de máquinas de costuia da afamada marca k à Rônúblio “. 4 , o RE A 

«NAUMAN», é bem assim como todos os trabalhos de serralharia. Praça da República | Visado pela Comissão de Censura 

Trata de qualques instalação eloetica. SARRAZILA MOITA DO RIBATEJO 1    
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